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Crianças e idosos continuam sendo 
os mais prejudicados com fatores
climáticos, segundo infectologista

MUDANÇA DE HÁBITOS
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Segundo dados da em-
presa suíça de tecnologia 
IQAir, que monitora as 
condições da atmosfera 
no mundo, apontam que 
oito estados brasileiros e o 
Distrito Federal estão com 
o ar insalubre por conta 
dos incêndios florestais. 
Os cientistas sabem que 
a fumaça de incêndios 
florestais pode exacer-
bar doenças como asma 
e Dpoc (síndrome que en-
globa bronquite crônica e 
enfisema pulmonar), au-
mentar o risco de ataque 
cardíaco e derrame, pre-
judicar a concentração, 
reduzir a capacidade do 
corpo de combater infec-
ções e causar inflamação 
nos pulmões, rins, fígado 
e provavelmente em ou-
tros órgãos.

Por esse motivo o mé-

dico Marco Antonio Gon-
çalves Junior, orienta a 
população a adotar novos 
hábitos e abandonar ou-
tros. “Os mais acometidos 
são os extremos da vida 
que são os idosos e crian-
ças. No caso dos idosos, 
por terem comorbidades, 
como doenças preexis-
tentes e elas pioram, e 
as crianças que não têm 
a imunidade e sistema 

de defesa de filtração de 
ar totalmente preparado 
para esses eventos que 
acontecem”, relata.

“Devido a isso, as pes-
soas devem estar sempre 
bem hidratadas, tomar 
cuidado para não ficar 
exposto naquele período 
de maior pico de tem-
peratura, evitar lugares 
com muita poeira, mofo, 
fumaça e lembrar da ma-
nutenção da casa com ar-
-condicionado”, salienta, 
ao orientar a diminuição 
de tapetes e cortinas que 
são materiais que acumu-
lam sujeira e dificultam a 
limpeza.

“No caso da atividade 
física é importante reali-
zar em horário mais fresco 
em que o sol já não está 
mais tão atuante, ou seja, 
comecinho da manhã 
ou da noite”, aconselha. 
(Com informação Nathio-
nal Geographic).
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MÉDICO INFECTOLOGISTA, MARCO ANTONIO GONÇALVES JUNIOR

BAIXA UMIDADE, POEIRA E
QUEIMADAS AGRAVAM DOENÇAS 
E TRAZEM OUTRAS DE VOLTA

SAÚDE tem registrado muitos casos de gripe e alergias,
e também de conjuntivite

COMBINAÇÃO PERIGOSA

Há mais de dois 
meses sem chu-
vas, a população 

de Tangará Serra tem so-
frido com a baixa umidade 
do ar que tem sido ainda 
mais prejudicada com os 
incêndios que abateram 
sobre o município e regi-
ões vizinhas e que, com as 
fortes ventanias do mês de 
agosto e início de setem-
bro, chegam até a cidade.

Por causa desses fatores, 
a população tem convivi-
do com dias acinzentados, 
devido a uma cortina de 
fumaça que se instalou so-
bre o município. Esse perí-
odo tem sufocado, de certa 
forma, o setor da Saúde, 
seja pública ou particular, 
que tem registrado doen-

ças específicas da época, 
como gripes, rinites e aler-
gias, mas também outras, 
que não se apresentam 
sempre, ao menos no pú-
blico adulto, como a con-
juntivite.

Segundo o médico in-
fectologista Marco Anto-
nio Gonçalves Junior, os 
cuidados devem ser re-
dobrados e se possíveis, 
hábitos modificados. 
“Temos sofrido com fa-
tores evidenciados nessa 
época, em todos os anos, 
mas, nesse em especial, 
estamos percebendo au-
mento substancial das 
doenças virais e das do-
enças respiratórias”, in-
forma o médico. “Por 
conta desses fatores com-
binados, fumaça, poeira 
e baixa umidade do ar há 
uma crescente nos casos 
de bronquites, faringites, 
rinites alérgicas, asmas, 
sinusites e dores de cabe-
ça que pioram os quadros 
principalmente, dos casos 
crônicos com enfisemas”, 
destaca.
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NESTA QUARTA-FEIRA OUTROS SETE FORAM ENTREGUES
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Além dessas doenças 
que já são de praxe no 
tempo mais quente, ou-
tras que nem sempre estão 
em circulação, voltam a 
surgir. “Aumento das con-
juntivites virais, tanto as 
alérgicas e irritativas por 
causa da exposição à baixa 
umidade e à poeira e tam-

bém, as doenças de pele 
como micoses e alergias”, 
informa. “Precisamos ter 
cuidado com esse período 
que favorece as infecções, 
diminuem a nossa defesa 
e prejudica a nossa forma 
de filtrar o ar e acaba nos 
alterando também”, alerta 
o infectologista.
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